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Introdução: O câncer de boca continua sendo uma das principais causas de óbito por
neoplasias, com muitos casos diagnosticados em estágios avançados. O carcinoma de
células  escamosas  é  o  tipo  mais  comum,  representando  90%  das  malignidades  na
cavidade  oral,  configurando-se  como  uma  questão  de  saúde  pública.  No  Brasil,  o
programa Brasil Sorridente incluiu equipes de saúde bucal na Estratégia de Saúde da
Família, na Atenção Primária à Saúde, para ampliar o acesso e promover a prevenção e o
diagnóstico precoce dessas condições. Os fatores de risco para esse carcinoma incluem:
sexo masculino, tabagismo, alcoolismo, imunossupressão, fatores genéticos e infecção
pelo papilomavírus humano. Objetivo: Demonstrar a importância do diagnóstico precoce
e da adesão ao tratamento do câncer de boca. Relato de Caso: Paciente masculino, 68
anos, procurou a Unidade de Saúde da Família onde é cadastrado e foi encaminhado à
equipe de saúde bucal. Com histórico de tabagismo, alcoolismo e tratamento concluído
de tuberculose há um ano, relatava dor de garganta há 15 dias e dificuldade para se
alimentar.  No exame bucal,  identificou-se um tumor séssil,  de superfície irregular e
consistência fibroelástica no palato duro, além de lesões leucoplásicas no palato mole e
borda lateral da língua, suspeitando-se de malignidade. O paciente foi encaminhado para
biópsia na Estomatologia, mas faltou a várias consultas até ser convencido pela equipe a
comparecer. O laudo histopatológico diagnosticou Carcinoma de Células Escamosas. O
paciente continuou a usar tabaco, resultando em complicações como caquexia, disfonia e
perda  da  deglutição,  necessitando  de  hospitalização  para  alimentação  enteral,  mas
evoluiu para óbito. Entre o início dos sintomas e o falecimento, passaram-se apenas 36
dias. Conclusão: O diagnóstico precoce do câncer de boca é crucial para aumentar
significativamente as chances de sucesso no tratamento.  No entanto,  sem a adesão,
colaboração e comprometimento do paciente, essas chances diminuem drasticamente. A
conscientização e o acompanhamento regular são essenciais para combater essa doença
de forma eficaz. 
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